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Juan, Luis Fabiano e Robinho marcaram para o time brasileiro no confronto contra o Chile

QUE VENHA A HOLANDA!
A seleção brasileira venceu 
o Chile nesta segunda-feira 
(28/06) por 3 a 0 em Joa-
nesburgo, pelas oitavas-de-
fi nal. Juan, completando de 

Gildo Souza / ABCDigipress

Eliana, a simpatia a custo zero
Eu ABCD

Maria Belmoral

Para que se veja um sorriso 
aberto e espontâneo e um olhar 
carinhoso e cativante de Eliana 
Maria dos Santos Nishi basta 
sabe quanto? Nada. Conversan-
do com Eliana tem-se a impres-
são de que o bom humor nas-
ceu com ela; é o exemplo vivo 
e presente de como agir para 
estar de bem com a vida e de 
bem com tudo e todos.

Essa piauense de 44 anos 
veio para São Bernardo com 
apenas três anos de idade de 
forma que nem mesmo um 
resquício de sotaque ela tem, 
se considera batateira de car-
teirinha e conhece bem a ci-
dade onde vive com o marido 

André. Os dois, a propósito, 
se conheceram no ambiente 
comum de trabalho, a feira 
livre. Ele trabalhando com o 
pai na banca de frango e ela 
com a mãe na banca de rou-
pas. Troca de olhares, paquera 
acirrada e foi no fi nal de uma 
manhã, em plena xepa, que os 
dois iniciaram um namoro que 
rendeu em casamento com 
três lindas fi lhas. Hoje o casal 
e a fi lha mais nova tocam o 
trabalho na feira de terça a do-
mingo vendendo frango para 
boa parte da cidade e nem 
pense em parar na banca deles 
somente para pedir o fi lezi-
nho ou a coxinha da asa, nada 
disso. Parou ali, o bate papo é 

garantido, tem que conversar, 
tem que contar como anda a 
vida, tem que lembrar de al-
guma coisa engraçada, tem 
que sugerir uma receita que 
leve frango e, especialmente, 
receber os votos de uma boa 

ABCD MAIOR 
AUTOS
Leia nesta edição:

semana! Assim, de alto astral, 
voluntariamente, carinhosa-
mente. Impossível enxergar 
a Eliana de outro jeito, ainda 
que sua vida não esteja imune 
aos problemas do dia a dia, ela 
prefere escancarar a risada e 

contagiar todos que estão por 
perto a passar o dia remoendo 
os problemas. Certa ela e sorte 
para todos que desfrutam da 
sua amizade.

As duas fi lhas mais velhas 
de Eliana estão no Japão e em 
2004 ela foi visitá-las e por lá 
fi cou por um ano e meio tra-
balhando como tantos brasi-
leiros nas fábricas. Ao voltar, 
trouxe três netas com ela para 
o Brasil, mas daqui ainda curte 
a saudade dos dois netinhos 
que estão do outro lado do 
mundo.

Como tantos já fi losofa-
ram, o sentido da vida pode 
estar em muitas coisas, eu 
mesma prefi ro acreditar que o 

tal sentido esteja em situações 
simples, cotidianas, ao alcance 
das nossas mãos. Talvez, numa 
bela manhã de domingo, ca-
minhar pela feira e se deparar 
com uma fi gura feito a Eliana, 
ganhar um sorriso de graça, 
bater um papo despretensio-
so e perceber que a vida não 
precisa estar necessariamente 
comprometida com questões 
complexas para ser muito boa. 
O segredo do bom humor 
pode estar no despreendimen-
to, pois a única coisa que tira a 
Eliana do sério é, no meio da 
gritaria da feira, perceber que 
não teve tempo de retocar o 
batom vermelho. Aí a coisa fi ca 
séria...

Luis Fabiano, 
Ramires e  Michel 

Bastos comemoram 
o gol de Robinho 
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cabeça um escanteio aos 34 
do primeiro tempo; Luis  Fa-
biano, driblando o goleiro 
Bravo, três minutos depois; 
e Robinho, completando a 

goleada, aos 14 do segun-
do tempo, foram os autores 
dos gols brasileiros.
Com a vitória, o time do 
técnico Dunga disputará as 

quartas-de-fi nal na sexta-fei-
ra (02/07), às 11h, em Port 
Elizabeth. Até agora, além 
do Brasil, disputam as quar-
tas-de-fi nal Holanda, Argen-

tina, Alemanha, Uruguai e 
Gana. Nesta terça (29/06), 
as últimas vagas saem dos 
jogos entre Portugal e Espa-
nha e Paraguai e Japão.

amador - Em São Bernardo, 
o Campeonato Amador defi -
niu os quatro semifi nalistas:  
V. São José, Estrela D, V. Vi-
valdi e Palestrinha. Pág. 8

Política

Convenções homologam 
76 candidatos no ABCD
Às portas da campanha, as 
últimas convenções defi ni-
ram, no fi m de semana, os 
postulantes às eleições de 
outubro. Ao todo, serão 76 
candidatos da Região, que 

disputarão vagas na Câmara 
Federal e Assembleia Legisla-
tiva. A cidade que mais terá 
candidatos é São Bernardo, 
e o partido com mais repre-
sentantes é o PT. Página 5

Governo apóia
acordo de 
comitê sindical

Economia

Página 6

luciano vicioni

Eliana, bom humor em todos os momentos da vida

Cineclubes se 
multiplicam 
na Região

Cultura

Página 7

Cidades

Índice de reconhecimento cresce 
nos quatro anos do ABCD MAIOR 
O ABCD MAIOR completa 
quatro anos de circulação 
e comemora o aumento do 
percentual de leitores que 
conhecem o jornal. Pesquisa 
do Instituto Opinião mostra 

que o índice, de 7% em de-
zembro de 2008, subiu para 
18% em maio deste ano. O 
levantamento foi feito com 
1.203 pessoas em quatro ci-
dades da Região. Página 3

Cidades

Espera por serviço pode chegar 
a quatro horas no Poupatempo
O Poupatempo de São Ber-
nardo comemora nove anos 
neste mês e, além de 33 mi-
lhões de atendimentos, acu-
mula fi las extensas e demora 
no atendimento. Para tirar 

RG ou carteira de habilita-
ção, a espera pode chegar a 
quatro horas. “É sempre um 
sofrimento quando preciso 
vir aqui”, afi rma o usuário 
Levi Brito. Página 4



editorial

Razões para 
comemorar 

Um total de 223 edições, 
incluindo esta. Esta é a soma 
dos quatro anos de existência 
do jornal ABCD MAIOR. Nas-
cido em junho de 2006, como 
mensário, tornou-se quinzenal 
em 2007. Em 2008 virou sema-
nal e, em abril de 2009 ganhou 
mais uma edição transforman-
do-se em bissemanário.  É esta 
trajetória de quatro anos a 
serviço da Região, disponibi-
lizada também no site www.
abcdmaior.com.br, que o 
ABCD MAIOR comemora nesta 
edição com a reportagem da 
página 3.

Para quem conhece a his-
tória da comunicação nacional 
e regional, o fato se reveste de 
extrema importância. E, como 
em qualquer aniversário, car-
regado de simbolismo como 
este, a primeira obrigação de 
quem faz anos é agradecer aos 
amigos, colaboradores e par-
ceiros. Entre os amigos, em 

especial os milhares de leito-
res que têm nos acompanhado 
ao longo destes anos. Alguns, 
inclusive, vestindo a camisa do 
jornal, promovendo-o e fazen-
do com que sua circulação seja 
cada vez maior e melhor.  

Entre os colaboradores é 
preciso agradecer, antes de 
tudo, aos nossos articulistas e 
a todos os que contribuíram 
com informações e opiniões 
para que o jornal pudesse di-
vidi-las com seus leitores. Gra-
tidão maior ainda é devida aos 
parceiros de primeira hora, 
aqueles que ajudaram a ali-
mentar o sonho de um jornal 
independente e comprometi-
do com o futuro da Região e 

com os interesses populares e 
dos trabalhadores.

A todos, sindicalistas, po-
líticos, trabalhadores, empre-
sários, enfim, aos milhares de 
simpatizantes do ABCD MAIOR 
fica aqui este reconhecimento. 
Os profissionais que traba-
lham neste periódico sabem 
que, sem cada um de vocês, 
este jornal não teria chegado 
até aqui. Teria sucumbido, 
como muitas outras experiên-
cias de comunicação impressa 
que tentaram se instalar na 
Região.

A identidade política com a 
esquerda brasileira, claramen-
te assumida no Editorial do 
ABCD MAIOR, valoriza ainda 

mais os resultados alcançados 
até agora. Este sucesso, que se 
desdobra em projetos como o 
da revista INOVABCD, cujo 
número zero circulou em 
maio, mostra que publicações 
que se colocam no campo po-
pular e democrático também 
têm espaço no universo edito-
rial historicamente dominado 
por publicações de direita.

O Brasil que nasce neste 
início de milênio é outro País, 
mais democrático, mais de-
senvolvido, com novos con-
tingentes de trabalhadores 
incluídos na cidadania. Iden-
tificado com o novo Brasil, 
o ABCD MAIOR aproveita a 
oportunidade para reafirmar 
seu compromisso com uma 
comunicação plural, demo-
crática e identificada com os 
interesses dos trabalhadores e 
da cidadania. O ABCD MAIOR 
está de parabéns. A Região 
também.  

Empate saboroso
O jogo fi cou 

empatado, mas na 
rua eugênia de Sá 
vitale, no Bairro 

do taboão, em São 
Bernardo, a festa  
uniu brasileiros e 
portugueses após 

o jogo entre as 
seleções dos dois 
países, na sexta-

feira (25/06). 
Manoel Rodrigues 

Almeida, cioso 
das tradições da 

terrinha, não perdeu 
tempo e assou 

autênticas sardinhas 
portuguesas, de 

águas frias e, 
portanto, saborosas. 
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Amanda Perobelli

AQUI TEM 
ABCD MAIOR

Ver lista completa no 
www.abcdmaior.com.br

NOVA  ROYAL
Av. Redenção, 400 - São bernardo

Novos motores do ABC. A hora é agora!

ABCDMRR é a sigla para a região que envolve as cida-
des de Santo André, São Bernardo, São Caetano, Diadema, 
Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. Na boca e no 
imaginário dos brasileiros, a megalópole é simplesmente o 
ABC: uma sigla que remete predominantemente à indústria 
automobilística e ao conse-
quente movimento sindical 
que eclodiu na Região no fi-
nal dos anos 1970.

Esta conjuntura forjou 
uma massa de trabalhado-
res politizados, que deram à 
Região um contorno perene 
de ativismo, engajamento 
e contracultura. Talvez o 
exemplo máximo do poder 
ideológico local seja o go-
verno Lula (não vamos nos 
ater aqui aos prós e contras 
destes mandatos. O que nos 
interessa é o fato histórico: 
um metalúrgico que chega 
ao mais alto posto do Estado 
brasileiro).

Como não poderia deixar 
de ser, os movimentos artísticos sempre estiveram presentes 
neste caldeirão sociocultural. A proximidade com a capital 
paulista (canal fundamental de informação) e a efervescên-
cia ideológica moldaram manifestações artísticas peculiares, 
que naturalmente fugiram das adequações impostas pela in-

dústria cultural.
Agora é a hora de o ABC se solidificar justamente nesta 

outra indústria: a cultural. Não submetendo-se ao modus 
operandi desta máquina massificadora, que preza pelo pas-
teurizado, pelo efêmero... Mas sim o contrário. Devemos 

organizar nossa rede cultural 
e estabelecer um novo siste-
ma, de modo que seja inevi-
tável para a indústria cultural 
se submeter às nossas condi-
ções. 

Meios de comunicação, 
empresários, formadores de 
opinião etc. têm responsabi-
lidades na construção e ma-
nutenção deste cenário. Não 
vamos esperar o reconheci-
mento externo para valorizar 
aquilo que acontece ao nos-
so lado.

Temos que prestigiar, va-
lorizar, movimentar e fazer 
que a arte do ABC tenha su-
portes e espaços para circular 
com dignidade. Aqui e agora!

* Luiz Eduardo Galvão é guitarrista e corre lado a lado nos 
grupos Uafro, Otis trio, Conde Favela e lamartino.

ABCD MAIOR na internet, veja mais artigos
www.abcdmaior.com.br

luiz eduardo Galvão*
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Impostores da mídia e 
grandes fortunas

Num jogo combinado com o candidato José Serra, a mídia 
demotucana tem feito alarde contra a carga tributária brasileira. 
Alega que ela é uma das mais altas do mundo. A mentira é cabeluda, 
mas engana muita gente. De fato, para o trabalhador, que tem o 
imposto descontado na fonte, a carga tributária é astronômica. Já 
para os ricaços, ela é das menores do planeta – basta pesquisar 
seus valores nos EUA ou em vários países da Europa. Na verdade, 
a tributação nativa é injusta!

Contra esta grave distorção, uma reforma tributária justa 
deveria reduzir os impostos indiretos (cobrados na circulação das 
mercadorias e serviços), adotar tabelas progressivas de cobrança 
e introduzir mecanismos para taxar os bilionários. Mas sobre isto 
a mídia elitista faz silêncio. Na semana passada, a Comissão de 
Constituição de Justiça da Câmara aprovou, por unanimidade, o 
projeto de lei que cria o Imposto sobre Grandes Fortunas (IGF). A 
mídia se fez de morta!

Este imposto já está previsto desde a Constituição de 1988, 
mas nunca foi regulamentado. Até o ex-senador FHC chegou a 
apresentar um projeto, em 1989, propondo sua regulamentação 
– mas depois pediu para que esquecessem “o que eu escrevi”. 
A bancada do PT também foi uma ardorosa defensora desta 
medida de distribuição de riqueza, mas o governo Lula nunca teve 
coragem para propor a sua regulamentação. A medida sempre foi 
hostilizada pelas elites e por sua mídia venal. 

Agora, numa ação inusitada, o projeto foi aprovado na CCJ e 
seguirá para votação na Câmara e, depois, no Senado. De autoria 
da deputada Luciana Genro (PSOL-RS), taxa os contribuintes cujo 
patrimônio exceda R$ 2 milhões e cria cinco faixas e alíquotas. 
Para patrimônios entre R$ 2 milhões e R$ 5 milhões, paga-se 1%; 
de R$ 5 milhões e R$ 10 milhões, 2%; de R$ 10 milhões a R$ 20 
milhões, 3%; de R$ 20 milhões a R$ 50 milhões, 4%; e acima de R$ 
50 milhões, 5%.

Segundo estimativas por baixo, o IGF geraria uma arrecadação 
de R$ 30 bilhões por ano. “As 5 mil famílias mais ricas do País 
têm patrimônio médio de R$ 138 milhões, o que representa 42% 
do PIB. Só desse grupo viria esse valor de R$ 30 bilhões, o que 
poderia duplicar o orçamento da educação”, afi rma a deputada. 
Segundo o jornal Valor Econômico, o projeto foi apresentado em 
março de 2008, mas sofreu “grande oposição de deputados do 
DEM e do PSDB”. 

A desculpa usada pelos demotucanos, e amplifi cada pela mídia 
venal, é que o projeto elevaria os tributos e seria uma aberração 
mundial. Duas baitas mentiras. O IGF permitiria, isto sim, reduzir 
os impostos cobrados dos trabalhadores e das pequenas e médias 
empresas, enfrentando a grave distorção tributária do País. Em 
várias nações, este tributo já vigora há décadas. Na Inglaterra, 
por exemplo, ele taxa patrimônios acima de R$ 1 milhão, com 
alíquotas crescentes. Nos EUA, a tributação incide sobre valores 
acima de US$ 10 mil, com uma alíquota inicial de 18%. 

A mídia venal, que fala tanto do tal “impostômetro”, prefere 
evitar estes fatos para desinformar a sociedade. Ela é que é a 
verdadeira impostora!

* Altamiro Borges é jornalista, membro do Comitê Central do 
PCdoB

Altamiro Borges*

Os movimentos artísticos sempre 

estiveram presentes no ABCD, 

este caldeirão sociocultural. A 

proximidade com a capital paulista 

(canal fundamental de informação) e 

a efervescência ideológica moldaram 

manifestações artísticas peculiares, que 

naturalmente fugiram das adequações 

impostas pela indústria cultural
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ABCD MAIOR comemora quatro anos
Reconhecimento do jornal na Região cresce de 7% em dezembro de 2008 para 18% em maio deste ano

Exemplares do jornal: quatro anos de trabalho transparente que também inclui a web

luciano vicioni

O ABCD MAIOR completou 
quatro anos de circulação no 
último domingo (27/06) com 
uma marca a comemorar: o 
percentual de leitores da Re-
gião que conhecem o jornal 
subiu de 7% em dezembro de 
2008 para 18% em maio deste 
ano. O índice de pessoas que 
nunca leram o veículo caiu de 
88% para 79% no mesmo perí-
odo. Em 2010, apenas 2,9% dos 
entrevistados não se lembram 
se já leram o ABCD MAIOR.

A pesquisa do Instituto 
Opinião foi realizada em Santo 
André, São Bernardo, Diade-
ma e Mauá. Responderam ao 
questionário 1.203 pessoas, e a 
margem de erro é de 2,8%. Um 
dos responsáveis pelo estudo, o 
sociólogo Nilton César Tristão, 
avalia o resultado como positi-
vo. “É mais fácil trocar a marca 
de um produto que o jornal 
que se lê. Para construir uma 
referência de público, veícu-
los de comunicação demoram 
anos. O ABCD MAIOR registrou 
um salto em prazo curto e foi 
o único da Região que apresen-
tou crescimento no número de 
leitores no período”, avaliou. 

Para o diretor de redação do 
jornal, Walter Venturini, o resul-
tado é fruto do trabalho trans-
parente realizado pelo veículo, 
que traz à Região nova proposta 
jornalística. “O ABCD tem mais 
de 2,5 milhões de habitantes, 

CAMIlA GAlvez 
Camila@abcdmaior.com.br

mas é mal servido de informa-
ções. Nossa proposta é ser um 
jornal de massa, que preenche 
essa lacuna”, explicou.

O ABCD MAIOR representa, 
para Venturini, nova experiên-
cia da esquerda, uma forma de 
tentar vencer instrumentos de 
dominação da grande impren-
sa. “Hoje a grande mídia toma 
papel de partido político e pau-
ta a oposição. Há como opção a 
internet e suas múltiplas opini-
ões, e por isso o jornal também 
investe na web”, afirmou.

nas ruas
Como forma de representar 

essa nova proposta da esquerda 
regional, o ABCD MAIOR tem 
cumprido bem o seu papel, de 
acordo com o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, Sérgio Nobre. “Trata-se de 
um instrumento extremamente 

importante não só para o sindi-
cato mas também para os movi-
mentos sociais que ficam esque-
cidos pelos grandes veículos de 
comunicação. A Região sempre 
sentiu necessidade de ter um 
instrumento que dê voz a todo 
mundo, e o ABCD MAIOR nas-
ceu para preencher essa lacuna, 
cumprindo seu papel de forma 
muito eficaz”, parabenizou.

O prefeito de Diadema, Má-
rio Reali, enviou congratulações 
ao jornal. “Como o ABCD está 
inserido na Região Metropolita-
na de São Paulo, somos muito 
pautados pela grande imprensa 
e falta informação regional de 
qualidade. O ABCD MAIOR foi 
uma alternativa inclusive à im-
prensa regional, pela maneira 
como se colocou e se diferen-
ciou como uma imprensa mais 
pró-ativa, com a Jornada Cida-
dã, por exemplo”, comentou.  
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Você já leu alguma vez o jornal ABCD MAIOR?

Jornal é instrumento de estudo na Alemanha
O ABCD MAIOR pegou o 

avião e desembarcou na Ale-
manha pelas mãos da profes-
sora Zinka Ziebell. Os textos do 
jornal, em especial crônicas da 
seção Eu ABCD, são utilizados 
pela doutora na área de literatu-
ra para ensinar o português fa-
lado no Brasil nas universidades 
de Bremen e Livre de Berlim.

Bremen é conhecida pelos 
famosos saltimbancos. A Uni-
versidade de Bremen (Univer-
sität Bremen, em alemão) foi 
fundada nos anos 1960 e tor-
nou-se famosa pela participa-
ção nos movimentos estudantis 
de 1968. Já a Universidade Livre 
de Berlim (Freie Universität 
Berlin) foi fundada nos anos 
1950, após a divisão da cidade 

de Berlim, com o apoio dos Es-
tados Unidos. Hoje é uma das 
mais importantes da Alemanha.

Zinka explicou que os ale-
mães, principalmente os jo-
vens, têm bastante interesse 
no português não apenas para 
negócios mas também por ve-
rem o Brasil como uma alter-
nativa para deixar a Europa. 
“Na universidade de Bremen 
ensino as duas variantes da lín-
gua, a europeia e a brasileira. 
A proporção é constante: 80% 
dos alunos querem aprender o 
português do Brasil e só 20% se 
interessam pelo português de 
Portugal. Em Berlim trabalho 
exclusivamente com português 
brasileiro”, destacou. 

Os textos do ABCD MAIOR 

são utilizados pela professora 
como material autêntico, ou 
seja, que não foi preparado es-
pecialmente para o ensino da 
língua. “A linguagem é acessí-
vel e os alunos não têm muita 
difi culdade em compreender o 
sentido do texto”, comentou.

As histórias de vida escritas 
no jornal ganham destaque nas 
aulas de Zinka. Por isso, a colu-
na Eu ABCD e textos como o da 
parada LGBT de Santo André 
são utilizados pela professora. 
“Neste texto foram relatadas ex-
periências de ser gay no Brasil. 
A universidade de Bremen é a 
única na Alemanha que tem 
um curso voltado para estudos 
LGBT e lá o texto despertou 
grande interesse”, afi rmou.  y
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O Poupatempo de São Ber-
nardo, que comemora neste 
mês nove anos de funciona-
mento, acumula 33 milhões de 
serviços. Tantos atendimentos 
e tantos serviços prestados em 
um único lugar deveriam ser 
motivos de satisfação para os 
usuários, mas o Poupatempo 
é considerado pela população 
o campeão quando o assunto é 
tempo de espera e fila. 

Não é para menos. Nos ser-
viços de emissão de carteira de 
identidade e carteira de habili-
tação, os mais procurados pela 
população, com 18,7 mil e 12,9 
mil carteiras emitidas men-
salmente, respectivamente, a 
espera pode chegar a quatro 
horas. 

O desempregado Levi Brito, 
23, precisou recorrer à unida-
de nesta segunda-feira (28/06) 
para fazer uma nova carteira de 
identidade e enfrentou longa 
fila. “A gente precisa pegar três, 
quatro senhas diferentes, ficam 
mudando a gente de sala, para 
parecer que logo vamos ser 
atendidos. A verdade é que é 
sempre um sofrimento quando 
preciso vir aqui”, disse Brito, 
que esperou cerca de duas ho-
ras pelo atendimento.

Serviço no Poupatempo 
chega a demorar 4 horas

Unidade de São Bernardo acumula 33 milhões de atendimentos 
e muitas filas em nove anos de funcionamento

Carol Scorce
carol@abcdmaior.com.br

De acordo com a assessoria 
do Poupatempo, o tempo mé-
dio de espera pelo atendimento 
é de 30 minutos. Ainda de acor-
do com a assessoria, as unidades 
possuem sistema on-line de ava-
liação dos serviços, e os dados 
da unidade de São Bernardo no 
mês de junho registraram 92,7% 
de índice de satisfação. 

Mesmo entre os serviços 
menos procurados, como é o 
caso de cadastramento em pro-
gramas habitacionais da CDHU 
(Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano), 
a quantidade de pessoas que 

procura pelo serviço mensal-
mente ainda é grande; ao todo, 
3,5 mil. 

Maria de Fátima Santo, 46, 
também precisou ir à unidade 
para pedir o seguro-desempre-
go. A desempregada reclamou 
da extensa fila, mas reconhe-
ceu que, quando consegue ser 
atendida, o problema é resolvi-
do em segundos. “As atenden-
tes são gentis, sabem fazer o 
trabalho. O que chateia é ficar 
horas na fila esperando pelo 
atendimento. O fato de agora 
ser dado senha para gente não 
muda o tempo de espera. Não 

sei se ter todos os serviços num 
local só é uma boa ideia”, disse 
a dona de casa. 

O horário de pico na uni-
dade de São Bernardo é das 
11h às 16h, e muito procurado 
pela população durante todos 
os dias da semana. Ainda de 
acordo com a assessoria do 
Poupatempo, já é feito a moni-
toramento de tempo de espera, 
visando otimizar a prestação 
de serviços. No ABCD, apenas 
São Bernardo possui unidade 
do Poupatempo, parceria feita 
entre governos municipal e es-
tadual. y

Amanda Perobelli

Maria de Fátima foi atrás do seguro-desemprego: maior problema são as filas extensas

Dersa planta só 
3,5% de mudas 
no Pq. do Pedroso

O Parque Natural do Pedro-
so, em Santo André, recebeu 
10,5 mil mudas de árvores nati-
vas da Mata Atlântica como for-
ma de compensação ambiental 
do desmatamento causado 
pela construção do Trecho Sul 
do Rodoanel, inaugurado há 
quase três meses. O número 
representa 3,5% das 300 mil 
mudas prometidas pelo geren-
te de gestão ambiental da Dersa 
(Desenvolvimento Rodoviário 
S.A.), Marcelo Arreguy Barbo-
sa, em entrevista concedida em 
março para o ABCD MAIOR. 

O Semasa (Serviço Munici-
pal de Saneamento Ambiental 
de Santo André) informou que 
foram plantadas 80 espécies 
por hectare. A área compensa-
da é equivalente a 4,15 hecta-
res, dos 815 hectares de exten-
são total do parque. As mudas 

estão em fase de manutenção, 
que deve durar cerca de dois 
anos e meio, e algumas delas 
podem nem vingar. A Dersa 
ainda deve investir R$ 10 mi-
lhões em infraestrutura no 
parque, conforme a autarquia 
andreense. 

De acordo com a assesso-
ria de imprensa da Dersa, a 
compensação em Santo André 
ainda não foi finalizada, mas 
não deve ser muito superior ao 
número de mudas já plantadas. 
Ao todo a empresa irá plantar 
1.016 hectares, o equivalente 
a 2,5 milhões de mudas como 
forma de compensar o des-
matamento total causado pela 
obra. O plantio realizado no 
Parque do Pedroso representa 
menos de 0,5% do total. y

Camila Galvez
camila@abcdmaior.com.br

Parque do Pedroso: promessa é de receber 300 mil mudas

Carla barbosa

No Brasil, mais de 27 milhões de pessoas com defi ciência merecem o seu respeito.
A Avape, Associação para Valorização de Pessoas com Defi ciência, desde 1982, 
trabalha pela inclusão social de pessoas com deficiência e está se 
multiplicando pelo País.

Empresas, ONGs e Poder Público participem do Movimento Avape 
pelo Respeito.
11 3055-5000 - www.avape.org.br
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Terminado o prazo para 
a realização das convenções 
partidárias, os principais par-
tidos políticos definiram suas 
candidaturas no ABCD: ao 
todo são 76 nomes homolo-
gados, sendo 53 candidatos a 
deputado estadual e 23 plei-
teantes a deputado federal. 
Agora, os partidos têm até 5 
de julho – um dia antes do 
início da campanha eleitoral 
– para registrar seus candida-
tos no TRE-SP (Tribunal Re-
gional Eleitoral de São Paulo). 
O ABCD MAIOR divulga com 
exclusividade todas as can-
didaturas do ABCD (confira 
quadro abaixo). 

O partido que mais possui 
candidatos na Região é o PT: 
14 postulantes (dez estaduais 
e quatro federais). O Psol vem 
em segundo, com 11 candida-

ABCD terá 76 candidaturas 
a estadual e federal
ABCD MAIOR divulga nomes com exclusividade; último dia para registro é 5 

de julho e até lá mudanças ainda podem ocorrer 

JÚlIO GARDeSAnI
julio@abcdmaior.com.br

turas, seguido pelo PSB, que 
conta com dez pleiteantes. O 
DEM é a legenda com menos 
candidatos, apenas um con-
corrente à Assembleia Legis-
lativa. 

Entre as cidades, São Ber-
nardo tem 27 concorrentes 
e é o município com mais 

Mercadante e Marta são homologados: ‘O que deu certo com Lula lá vai dar certo aqui’

luciano vicioni

JOSÉ SISENANDO RÉGIS, 49, músico de Campina 
Grande (PB) – Qual é a providência que o seu governo 
está tomando para combater a violência, que vem 
crescendo tanto no Brasil?

PRESIDENTE LULA – Pela primeira vez no Brasil, o governo 
está trabalhando de maneira apartidária, em parceria com estados 
e municípios, e combinando ações repressivas contra o crime 
com a implantação de programas sociais, educacionais, culturais 
e de lazer permanentes. O Programa Nacional de Segurança 
Pública com Cidadania (Pronasci) está implementando mais de 
90 ações de repressão e de prevenção nos Territórios de Paz, 
que são áreas que apresentavam grande número de ocorrências 
policiais. As forças locais de segurança são treinadas para entrar 
nas comunidades e lá permanecerem. No Rio de Janeiro, os 
morros pacifi cados, coisa impensável até recentemente, seguem 
as diretrizes do Pronasci e estão fi cando livres do tráfi co. Outra 
ação: mais de 200 mil policiais recebem bolsas para participar 
de cursos de aperfeiçoamento. O orçamento federal para a 
segurança praticamente triplicou, passando de R$ 951 milhões, 
em 2003, para R$ 2,7 bilhões, em 2009. Os resultados são 
estimulantes. No bairro de Santo Amaro, em Recife, o número 
de homicídios caiu 60%. E pesquisa da FGV constatou que 61% 
dos entrevistados das áreas dos Territórios de Paz dizem que já 
melhorou a situação da segurança. 

GIOVANE MARQUES, 37 anos, advogado de Cuiabá (MT) 
– O que leva o governo federal a deixar desamparado o 
setor primário, principalmente o agrícola, e incluindo 
o minério? Por que não se processa os produtos aqui, 
agregando valor e aumentando o número de empregos?

PRESIDENTE LULA – Nós temos valorizado como nunca o 
setor agrícola e trabalhado para a agregação de valor aos nossos 
produtos. Aumentamos o volume de crédito rural de R$ 24,7 
bilhões na safra 2002/2003 para R$ 116 bilhões na atual safra. 
Já somos líderes na exportação de etanol e de suco de laranja 
(temos 80% do mercado mundial) e estamos entre os cinco 
maiores exportadores do mundo em óleo e farelo de soja, carne 
bovina industrializada, café solúvel, açúcar, celulose, couros e 
subprodutos. Quanto ao setor mineral, estamos concretizando 
o sonho de aumentar a produção e a exportação de  aço, em 
vez de minério de ferro. Este mês, participamos, no Rio, da 
inauguração da Siderúrgica CSA, que vai produzir 6 milhões de 
toneladas anuais de placas de aço. E acompanhamos o início 
das obras da Siderúrgica ALPA, no Pará. São empreendimentos 
da Vale do Rio Doce com sócios estrangeiros. A empresa decidiu 
construir também duas outras siderúrgicas: a CSP, em Pecém 
(CE) e a CSU, no Espírito Santo. Para exportar derivados como 
gasolina premium e óleo diesel de qualidade, em vez de petróleo 
cru, estamos construindo no Porto de Suape, em Recife, a 
Refi naria Abreu e Lima e a Petrobras vai construir outras três 
refi narias gigantescas – no Maranhão, Ceará e em Itaboraí (RJ) 
–, além de ampliar a capacidade instalada da Refi naria Clara 
Camarão (RN). 

THIAGO CARDOSO ROSA, 29 anos, administrador de 
Ribeirão Preto (SP) – No PAC 2, que fomenta a habitação 
no país, quais as ações que o governo pretende adotar 
como medidas de proteção ambiental devido à grande 
impermeabilização do solo que haverá com a  construção 
de novas moradias?

PRESIDENTE LULA –  Sua preocupação é pertinente, tanto 
que o governo federal, ao lançar o Minha Casa, Minha Vida, 
garante, em suas normas, o respeito à legislação urbanística 
e a implantação da infraestrutura de saneamento básico, ou 
seja, abastecimento de água, esgotamento sanitário, sistema 
de recolhimento do lixo e de drenagem. Quanto à questão do 
solo, o governo também prevê a necessidade de garantir áreas 
não impermeabilizadas, dentro do lote e nas calçadas, que 
possibilitem a infi ltração, como também, o amortecimento da 
velocidade das águas da chuva. Temos a Lei de Saneamento e 
a Lei que trata da urbanização em áreas consolidadas, além das 
resoluções do CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente), 
que garantem a sustentabilidade ambiental. Adicionalmente, o 
governo estimula a implantação de soluções mais avançadas 
e não usuais de melhoria de desempenho energético, como, 
por exemplo, o aquecimento com energia solar da água, 
armazenamento e utilização de águas pluviais, etc. Todas essas 
iniciativas apontam para a sustentabilidade das cidades. 

• Vídeo Institucional • Motivacional
• Promocional • Treinamento 
• Lançamento de Produtos • Eventos

4127-4888
Criando o modelo mais adequado e 

eficiente para cada mensagem

www.smabc.org.br

Quem quiser participar da coluna ‘O presidente responde’ 
deve enviar o questionamento ao e-mail 
presidenteresponde@abcdmaior.com.br com nome, 
idade, ocupação e cidade onde reside.

Con ra todos os candidatos do ABCD
PT
sanTo anDrÉ
Estadual: Carlos Grana, Juran-
dir Gallo e João Avamileno 
Federal: Vanderlei Siraque
são bernarDo
Estadual: Ana do Carmo 
(reeleição)
Federal: Vicente de Paulo da 
Silva, o Vicentinho (reeleição) 
DIaDeMa
Estadual: José Antonio da 
Silva, Joel Fonseca, Irene dos 
Santos e Renato Moreni
Federal: José de Filippi Jr. 
MauÁ
Estadual: Donisete Braga e 
Márcio Chaves 
Federal: Hélcio Silva 

PT do b
são bernarDo
Estadual: Evandro de Lima
Federal: Nilton Venâncio

Psb
sanTo anDrÉ
Estadual: Romualdo Magro e 
José Ricardo
Federal: Almir Cicote e Marce-
linho Carioca 
são bernarDo
Estadual: Pastor Ivanildo, Jor-
ge Hebara e Maria da Penha
Federal: Antonio Cabrera e 
Vandir Mognon 
MauÁ
Estadual: Pastor Ozelito José 
Benedito 

PTb
sanTo anDrÉ
Estadual: Gilberto do Prima-
vera
são bernarDo
Estadual: Osvaldo Camargo e 
Marli Prismic
Federal: Frank Aguiar
MauÁ
Estadual: Wanessa Bonfi m 

PV 
sanTo anDrÉ
Estadual: Pedro Camelo e 
Vera Mota
Federal: Donizeti Pereira 
DIaDeMa
Estadual: Regina Gonçalves
MauÁ
Federal: Silvar Silva Silveira

Pcdob 
sanTo anDrÉ
Estadual: Breno de Farias e 
Marcos Bocato
são bernarDo
Estadual: Fabiano Gomes dos 
Santos e José Walter Tavares 
Diadema
Estadual: Laércio Soares 
MauÁ
Estadual: Gesomar Alves Lobo

Psol 
sanTo anDrÉ
Estadual: Marcelo Reina e 
Marcelo Rozatti
Federal: Ricardo Alvarez
são bernarDo
Estadual: Joaquim Vieira dos 
Santos, João das Cabras, Hor-
tiz da Silva Mendes e Paulo 
Neves.
Federal: Ariadne Liberato 
são caeTano
Estadual: Horácio Neto
DIaDeMa
Federal: Luizão
MauÁ
Federal: Mestre Del

PDT
santo andré
Estadual: Samuel Siqueira e 
José Bittencourt 
são bernarDo
Federal: Maurício Soares 
Júnior 
são caeTano
Estadual: Aparecido Inácio da 
Silva, Cidão

PsDb
sanTo anDrÉ
Estadual: Coronel Jair Paca
Federal: Marcelo Chehade
são bernarDo
Estadual: Ademir Ferro e 
Orlando Morando
Federal: Willian Dib 
DIaDeMa
Estadual: José Augusto

PPs
santo andré
Federal: Edson Sardano 
são bernarDo
Estadual: Alex Manente 
MauÁ
Federal: Paulinho Larissa

DeM
sanTo anDrÉ
Estadual: Raimundo Salles

PMDb 
sanTo anDrÉ
Estadual: Joaquim de Oliveira 
e José de Barros de Castro
Federal: José Ricardo Scutare
são bernarDo
Estadual: Gilberto França e 
Tunico Vieria
Federal: Wanderlei Joeli
são caeTano
Estadual: Ivan Liberato
DIaDeMa
Estadual: Cida Ferreira 
MauÁ
Estadual: Vanessa Damo

PMn
MauÁ
Federal:Chiquinho do Zaíra
rIbeIrão PIres
Federal: Lair da Apae

* O PP foi o único partido 
que não apresentou ao ABCD 
MAIOR os candidatos da 
Região

candidatos no ABCD. Santo 
André está em segundo, com 
26 postulantes; Mauá tem 11 
pleiteantes, Diadema dez, 
São Caetano três e Ribeirão 
Pires apenas um. Rio Grande 
da Serra é a única cidade que 
não apresentou candidatos 
próprios.  

candidatas
Dos 76 nomes apresen-

tados pelos partidos, apenas 
onze são mulheres, represen-
tando apenas 14% dos postu-
lantes. As legendas que mais 
possuem candidatas são o PT, 
o PV e o PMDB (todos com 
duas mulheres na disputa). 

A convenção Estadual do 
PT oficializou a candidatura de 
Aloizio Mercadante ao gover-
no de São Paulo neste sábado 
(26/06). O candidato a vice da 
chapa petista será Antônio Cló-
vis Ferraz, o Coca Ferraz, do 
PDT. Ainda durante o evento, 
o PT homologou Marta Suplicy 
como postulante ao Senado. 

O evento foi acompanhado 
por centenas de militantes pe-
tistas. Da Região, os prefeitos 
Luiz Marinho (São Bernardo) e 
Mário Reali (Diadema) e o vice-
prefeito de Mauá, Paulo Eugê-
nio, estiveram presentes.

Mercadante, em seu discur-
so, enfatizou que o modelo de 
desenvolvimento que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
aplicou nos mais de sete anos 
de mandato será usado no Es-
tado se vencer a disputa. “O 
que deu certo no Brasil vai dar 
certo em São Paulo. Vou pedir 
que deem uma chance ao PT 
em São Paulo. O que deu certo 
com Lula lá, vai dar certo aqui.”

O PT conseguiu para as elei-
ções estaduais de 2010 a maior 
coligação da história do parti-
do: 11 siglas integram a chapa 
de Mercadante. A segunda vaga 
ao Senado ficou com Netinho 
de Paula, do PC do B.

A candidata à Presidência, 
Dilma Rousseff, não compa-
receu, mas gravou um vídeo. 
“Preciso do Mercadante em São 
Paulo me ajudando a governar 
o Brasil. E preciso da Marta e do 
Netinho no Senado para que 
haja no Brasil a governabilidade 
para seguir em frente, mudan-
do.” y (Karen Marchetti) 

PT o cializa
Mercadante ao
governo de SP
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ou envie um e-mail para:

comercial
@abcdmaior.com.br

Eu NILTON CESAR ROVEDA com inscrição Mobiliária 
84.905-7 Torno Publico a perda em São Bernardo do 
Campo de dois talões de notas fiscais de serviço com 
numerações de 000000 a 000050 e 000051 a 000100.

Editais

APTO EM SANTOS
Na praia - 01 dormitório com AE., cozinha americana com 
AE, sala, área de serviço, todo reformado, de frente, vazio, 

com garagem. R$130 mil  www.maluzaimoveis.com.br

Outros
Venda

IMÓVEIS EM SANTOS/LITORAL
Várias opções de casas e apartamentos:

www.maluzaimoveis.com.br (13)32518787 - (13)78094130

ATENDENTE DE RESTAURANTE
Masculino / Feminino, início imediato. Acima de 18 anos, sem 

experiencia, fundamental completo, ter disponibilidade de 
horários. Enviar curriculo: vagassp@giraffas.com

Negócios e Oportunidades

4335
6017

Ligue

Classificados

Decisão inova modelo sindical
Governo federal reconhece negociação de comitês sindicais e consolida proposta da Região

O governo federal deu o 
passo a favor da reformulação 
do modelo de representação 
sindical do País ao regularizar a 
negociação entre trabalhadores 
e empresas para a redução do 
horário de refeição. A opinião é 
do presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, Sérgio 
Nobre. De acordo com o sindi-
calista, a portaria, assinada pelo 
ministro do Trabalho, Carlos 
Lupi, no final do mês passado, 
contribui para a legalização dos 
CSEs (Comitê Sindical de Em-
presa).

“As negociações coletivas 
que o sindicato faz demons-
tram que temos força, que 
conseguimos lutar pelos traba-
lhadores e valorizar as nossas 
negociações”, destacou Nobre. 
Os acordos para diminuir os 
períodos de refeição são utili-
zados para reduzir ou eliminar 
o trabalho aos sábados nas fá-
bricas do ABCD.

A aprovação da portaria 
pode ser uma brecha para a 
regulamentação dos CSEs, que 
aguardam a medida há quase 
30 anos, desde quando surgi-
ram na Região. Isso porque, os 
acordos firmados entre empre-
sa, sindicato e trabalhadores 
que diferem da atual lei traba-
lhista não têm valor legal.

“As leis trabalhistas foram 
feitas na década de 1940, quan-
do cerca de 80% ou 90% do 

Deise Cavignato
deise@abcdmaior.com.br

Para o sindicalista Sérgio Nobre a legislação não tem acompanhado as mudanças que os trabalhadores vivenciam

Luciano Vicioni

povo brasileiro estava na roça. 
Todos os dias surge algo dife-
rente nas fábricas. Através da 
negociação podemos benefi-
ciar os trabalhadores”, afirmou 
Nobre. Para o sindicalista a le-
gislação não tem acompanha-
do as mudanças que os traba-
lhadores vivenciam. 

O professor do Departa-
mento de Economia da USP 
(Universidade de São Paulo), 
Iram Jácome Rodrigues, acre-

dita que a criação do projeto 
de lei para a formalização dos 
comitês contribuiria para o sur-
gimento de CSEs em diversas 
categorias e criaria uma nova 
realidade trabalhista no País.

“A médio e longo prazo 
essa iniciativa é extremamente 
importante para dar represen-
tatividade aos trabalhadores no 
local de trabalho e isso ainda 
não existe fortemente no Brasil. 
O modelo que existe no ABCD 

é um exemplo para outras ca-
tegorias”, apontou o professor. 
“Teremos mais transparência 
na relação entre empresa e tra-
balhador”, finalizou.

Algumas empresas já aderi-
ram à redução do horário de 
almoço no ABCD. O primeiro 
acordo com a nova regulamen-
tação foi o da Mercedes-Benz, 
que beneficiou cerca de 12 mil 
trabalhadores. A Itaesbra, de 
Diadema, a Mahle de São Ber-

nardo e a Dura, de Rio Grande 
da Serra, também aderiram.

No final de maio, o ministro 
do TST (Tribunal Superior do 
Trabalho), Maurício Godinho 
Delgado, veio ao Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC e visitou 
empresas que têm o modelo de 
comitê, elogiando a forma de 
trabalho. O ministro do Traba-
lho também visitou o Sindicato 
no começo do ano e defendeu 
a regulamentação das CSEs. y

Em Foco

Inauguração
A Petrobras cancelou a 

cerimônia que daria início a 
construção da primeira sol-
da dos gasodutos Gasan II e 
Gaspal II, programada para 
esta terça-feira (29/06), em 
São Bernardo, com a presen-
ça do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. O projeto in-
terligará a rede de gasodutos 
de São Paulo e visa atender 
a crescente demanda de gás 
por consumidores residen-
ciais e industriais do Estado, 
que deverá atingir 20 milhões 
de m³ por dia, em 2011.

Publicação
O lançamento do livro 

“Desafios do Sistema Públi-
co de Emprego, Trabalho 
e Renda” acontece, nesta 
quarta-feira, às 19h, na sede 
da CNM/CUT (Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos). 
A obra apresenta as dificulda-
des dos trabalhadores para 
se colocarem no mercado e 
o papel das agências públi-
cas para auxiliá-los na tarefa. 
A sede da CNM/CUT fica na 
avenida Antártico, 480, em 
São Bernardo.

Mulheres
Pesquisa divulgada pelo 

Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos), nesta 
segunda-feira (28/06), aponta 
que 43,3% dos trabalhadores 
do comércio da Região Metro-
politana de São Paulo são mu-
lheres. Ainda de acordo com 
o estudo as trabalhadoras do 
comércio da região têm jorna-
da de 45 horas semanais.
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Pipoca, projetor, interes-
sados em sétima arte e uma 
exibição intimista. Nem pare-
ce tão complicado promover 
uma sessão de cineclube. Os 
espaços estão por aí, em as-
sociações de bairros, centros 
culturais e em equipamentos 
públicos da Região. Gratuitos 
e de braços abertos para agre-
gar, têm como objetivo co-
mum promover a reunião de 
pessoas dispostas a bater um 
bom papo sobre cinema. 

Apesar de espalhados, cada 
cineclube tem uma caracterís-
tica diferente. Possivelmente 
um dos cineclubes mais anti-
gos do ABCD ainda em ativi-
dade, entrando em seu sexto 
ano, está na Livraria e Espaço 
Cultural Alpharrabio (rua Edu-
ardo Monteiro 151), em Santo 
André. O idealizador do pro-
jeto, Edmundo Epifanio Dias, 
conta que a vontade surgiu 
apenas para provocar um mo-
vimento neste sentido. “A ideia 
básica era incentivar o cineclu-
be. Quando comecei a me in-
teressar em implantar, percebi 
que a ideia não circulava por 
aqui”, relembra. 

Delicado na escolha dos 
fi lmes, Dias não limita seu pú-
blico, mas exclui da lista fi lmes 
comerciais, que são facilmente 
encontrados em cinemas de 
shoppings. “Existe um cinema 
que é muito rico mas não é 
conhecido, então prefi ro esco-
lher fi lmes que raramente são 
exibidos na televisão e são até 
difíceis de encontrar em cine-
ma”, disse. 

Outra iniciativa privada está 
no Cineclube Pilar, em Mauá. 
Recentemente foi contempla-
do pelo programa do governo 

Espaços se distribuem em associações 
de bairros, centros culturais e 

equipamentos públicos da Região

federal “Cine Mais Cultura”, 
que oferece todo equipamento 
necessário para exibição, além 
da disponibilidade do catálo-
go de fi lmes da Programadora 
Brasil. Antes disso, o organiza-
dor Lexy Soares conta que o 
Cineclube vivia como nômade, 
indo aonde houvesse uma sala 
e um projetor. 

Hoje as sessões acontecem 
aos domingos, às 18h, na As-
sociação Amigos do Bairro Jar-
dim Canadá (avenida Alfredo 
Sebastião da Silva, 306). Para 
Lexy, que foi incentivado por 
um professor de roteiro para 
cinema, a alegria de manter o 
cineclube é a troca. “É isso que 
diferencia um cineclube de um 
cinema. O melhor do cineclube 
é a conversa, ouvir a opinião. 
Estudioso da área ou não, todo 
mundo aprende mais sobre ci-
nema quando percebe novos 
olhares”, avalia.

Em Santo André, a Prefeitu-
ra retomou as atividades com 
novo nome: “Cineclube: o 
cinema e outras linguagens”, 
que volta com um viés educa-
tivo. Um dos objetivos é a inte-
gração do cinema com outras 
linguagens artísticas. Para isso, 
foi criada uma comissão forma-
da por alunos dos equipamen-
tos da cidade, como as Escolas 
Livres.

“Acreditamos que o cine-
ma consegue reunir todas as 
linguagens: o teatro, a música, 
as artes plásticas. Por isso co-
locamos nas mãos dos alunos 
a escolha dos fi lmes que serão 
exibidos. Essa prática, além de 
ser pedagógica porque os alu-
nos se sentem parte integrante 
do projeto, é uma maneira de 
fomentar o audiovisual”, expli-
cou o diretor de Cultura Pedro 
Botaro.

lIORA MInDRISz
liora@abcdmaior.com.br

luciano vicioni

Oscarito e Grande 
Otelo em foto na 
entrada do Cine 
Eldorado: sede de 
projeto itinerante

Cineclubes se 
multiplicam

S.Bernardo tem o maior projeto
O maior investimento da 

Região fi ca por conta de São 
Bernardo, que, com base no 
“Cine Mais Cultura”, já criou 
26 pontos de exibição: cinco 
em bibliotecas municipais e 
20 em espaços independentes 
localizados em diversos pontos 
da cidade. Até o fi m do ano, 
a promessa é de contemplar 
mais 29. 

“Fizemos questão de im-
plantar o projeto porque a 
política do governo é de des-
centralização das atividades”, 
explicou o chefe da Divisão de 
Formação da Secretaria de Cul-
tura, Sérgio Oliveira. “Temos 
dois grandes objetivos, que é 
levar cinema para a periferia e 

promover a divulgação do ci-
nema brasileiro, por isso todo 
cineclube contemplado pela 
prefeitura tem a cota de exibir 
60% de fi lmes nacionais na pro-
gramação”, afi rmou Oliveira.

Essas e outras iniciativas, 
que também acontecem em 
Diadema (no caso no Cine El-
dorado, único cinema público 
da Região que é sede do proje-
to de cineclube itinerante da ci-
dade) e São Caetano, mostram 
que o projeto de cineclubes 
está mais vivo do que nunca, 
mesmo fora do esquema do ci-
nemão, que visa o lucro. Cine-
clube não dá dinheiro, as ses-
sões não costumam lotar, mas 
também nunca fi cam vazias. y
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O Brasil deu mais um pas-
so rumo ao hexacampeonato 
mundial. A seleção comandada 
pelo técnico Dunga venceu o 
Chile por 3 a 0 nesta segunda-
feira (28/06), em Joanesburgo, 
e garantiu um lugar nas quar-
tas-de-fi nal da Copa do Mundo 
da África do Sul. Este foi o ter-
ceiro triunfo brasileiro sobre os 
chilenos em Copas. O primeiro 
foi nas semifi nais de 1962 e o 
segundo nas oitavas de 1998.

Na próxima fase, os brasi-
leiros encontrarão uma velha 
conhecida, a Holanda. O jogo 
está marcado para sexta-feira 
(02/07), às 11h, em Porto Eli-
zabeth. A Holanda eliminou a 
Eslováquia, também nesta se-
gunda, ao vencer pelo placar 
de 2 a 1. O atacante Robben e 
o meia Sneijder anotaram os 
gols holandeses, que buscam 
seu primeiro título mundial.

As duas seleções se en-
frentaram em fases decisivas 
em duas Copas seguidas. Em 
1994, o Brasil levou a melhor: 

vitória por 3 a 2 com um me-
morável gol de falta do lateral 
Branco. Quatro anos depois, 
na França, empate por 1 a 1 no 
tempo normal. Foi então que a 
estrela do goleiro Taffarel bri-
lhou e os brasileiros chegaram 
à decisão com a vitória por 4 a 
2 nos pênaltis.

No entanto, para a parti-
da contra a Laranja Mecâni-
ca, Dunga terá que enfrentar 
mais um problema. O técnico, 
que já não contou com Elano 
por contusão nesta segunda, 
perdeu Ramires, que recebeu 
o segundo amarelo e está sus-
penso.

No início do confronto, o 
Chile adiantou a marcação e 
difi cultou a saída de bola bra-
sileira. Kaká e Robinho não 
encontravam espaço para a 
armação das jogadas e as opor-
tunidades eram escassas. A pri-
meira chance surgiu aos nove 
minutos, quando Gilberto Sil-
va arriscou de fora e obrigou 
Bravo a fazer uma boa defesa. 
O mesmo fez Ramires seis mi-
nutos mais tarde para outra in-

tervenção segura do arqueiro.
Os 25 minutos seguintes, 

no entanto, foram muito trun-
cados. A seleção centralizava o 
jogo e não conseguia se infi ltrar 
na defesa adversária. Isto até os 
34, quando Maicon cobrou es-
canteio da direita e Juan subiu 
na segunda trave para escorar 
para o fundo da rede.

A abertura do placar fez os 
chilenos abrirem a guarda. Em 
contra-ataque, aos 37, Robinho 

avançou em velocidade pela es-
querda e rolou para Kaká, que 
serviu Luis Fabiano. O centroa-
vante driblou o goleiro e fez o 
seu terceiro tento no Mundial.

No segundo tempo, o téc-
nico argentino Marcelo Bielsa 
mexeu na formação. Valdivia foi 
para campo no lugar de Gon-
zález. Não adiantou. A seleção 
voltou a se impor e sacramen-
tou a vitória aos 14 minutos. 
Ramires fez boa jogada pelo 

meio e encontrou Robinho na 
entrada da área. O camisa 11 
bateu com estilo no canto es-
querdo e marcou o terceiro.

O Chile partiu para o tudo 
ou nada e os contragolpes 
tornaram-se a principal arma 
brasileira. Apesar disto, o pla-
car não foi alterado e a seleção 
precisou apenas esperar pelo 
fi m do jogo para comemorar a 
vaga. y

Seleção reencontra a Holanda
Brasil venceu o Chile por 3 a 0 nesta segunda e pega Laranja Mecânica nas quartas-de-fi nal

Brasil dá mais um passo rumo ao hexacampeonato mundial ao vencer o Chile

Gildo Souza ABCDigipress

Seis seleções já estão ga-
rantidas nas quartas-de-fi nal 
da Copa. Nesta terça-feira 
(29/06), outros dois confron-
tos decidem as últimas vagas. 
Às 11h, em Pretória, Paraguai 
e Japão entram em campo em 
busca da classifi cação. Os sul-
americanos passaram para as 
oitavas na primeira posição do 
grupo F, enquanto os asiáticos 
fi caram no segundo lugar da 
chave E.

Mais tarde, às 15h30, Espa-
nha, líder do grupo H, e Por-
tugal, segundo do G, fazem o 
clássico ibérico na Cidade do 
Cabo. Quem levar a melhor 
pega na próxima fase o vence-
dor do jogo de Pretória.

Além de Brasil e Argentina, 
mais dois jogos estão confi r-
mados pelas quartas. Uruguai 
e Gana, única representante 
da África, duelam na sexta-fei-
ra (02/07), às 15h30, em Joa-
nesburgo. No dia seguinte, às 
11h, será a vez de Argentina e 
Alemanha. y

Dois últimos 
classi cados 
saem nesta 
terça-feira
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wfernandes@abcdmaior.com.br

“Para mim, a Copa começou agora. Gostei do comportamento 
da seleção contra o Chile, pois das oitavas para frente os jogos 
são duros. Agora vamos enfrentar a Holanda e os duelos com as 
seleções europeias são sempre mais fechados. Para ser sincero, 

não gostei do futebol holandês, acredito que é muito 
retranqueiro. Acredito que o Brasil tem tudo para passar”.

Nairo Ferreira de Souza, presidente da AD São Caetano

“Para mim, a Copa começou agora. Gostei do comportamento 
da seleção contra o Chile, pois das oitavas para frente os jogos 
são duros. Agora vamos enfrentar a Holanda e os duelos com as 
seleções europeias são sempre mais fechados. Para ser sincero, 

não gostei do futebol holandês, acredito que é muito 
retranqueiro. Acredito que o Brasil tem tudo para passar”.
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Roupas usadas ainda podem 
aqueceR muita gente. doe
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Amador de São Bernardo 
de ne os semi nalistas

A Divisão Especial do Cam-
peonato Amador de Futebol de 
São Bernardo conheceu seus 
quatro semifinalistas neste do-
mingo (27/06). Quatro jogos 
agitaram os campos da cidade e, 
após os 90 minutos, Sociedade 
Esportiva Vila São José, Estrela 
D Futebol Clube e Sociedade 
Atlética Esportiva Vila Vivaldi 
garantiram um lugar na próxi-
ma fase. O Palestrinha já havia 
conquistado a vaga antecipada-
mente e cumpriu tabela.

Pelo grupo A, a surpresa 
maior foi a eliminação da So-
ciedade Esportiva Corinthians, 
atual campeã. A equipe alvine-
gra foi derrotada pelo Estrela D, 
no Jardim Detroit, por 2 a 0. Já 
o Jardim Belita, mesmo sendo 
o mandante, foi derrotado pela 
SAE Vila Vivaldi por 3 a 0. O time 
da Vila Vivaldi se classificou em 
primeiro lugar na chave com 13 
pontos. Já o Estrela D ficou na 
segunda posição com 12.

No grupo B, o Palestrinha 
foi derrotado por 2 a 0 pela Vila 

São José, em casa. Já o Blume-
nau Esporte Clube goleou o 
Nacional da Vila Vivaldi por 4 
a 1. As duas equipes morreram 
abraçadas e estão fora da dispu-
ta. O primeiro colocado da cha-
ve foi o Palestrinha, 13 pontos, 
seguido pela Vila São José.

As datas, horários e locais 
das partidas serão definidos 
nesta terça-feira (29/06), às 19h, 
em reunião na sede da Liga de 
Futebol de São Bernardo.

O presidente da Liga, Edwar-
ds Neves Neto, negocia com a 
Secretaria de Esporte a possibi-

lidade da utilização do estádio 
Primeiro de Maio, na Vila Eucli-
des, para que possa ser a sede 
das finais da Divisão Especial 
e Primeira Divisão. Para Neto, 
trata-se de um local ideal para 
as finais. “Estamos aguardando 
com ansiedade a resposta do 
secretário de Esporte, José Luiz 
Ferrarezi”, afirmou. “Teremos 
duas finais, só não sabemos 
se poderemos realizar as duas 
partidas no mesmo dia”, com-
pletou.

Palestrinha foi o primeiro de seu grupo, mas já havia conquistado a vaga antecipadamente
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Ramalhão contrata Sandro 
Hiroshi e Anderson Costa

Mais conhecido por ter 
sido suspenso em 1999 por 
adulteração da idade do que 
propriamente por seu futebol, 
o atacante Sandro Hiroshi foi 
anunciado nesta segunda-feira 
(28/06) como reforço do Santo 
André para a Série B do Brasi-
leiro. O jogador de 30 anos, que 
popularizou no País o termo 
“gato”, atuava no São Paulo na 
época do escândalo. 

Além dele, o time do ABCD 
ainda contratou o também ata-
cante Anderson Costa, de 26 
anos. O atleta estava no Guara-
ni, que disputa a Série A do tor-

neio nacional. Ambos treinam 
com o restante do elenco.

A diretoria do São Bernardo 
Futebol Clube acertou nesta 
semana o empréstimo do late-
ral-esquerdo Reinaldo para o 
Criciúma, de Santa Catarina. Lá, 
o atleta disputará a Série C do 
Campeonato Brasileiro. Depois 
do segundo semestre, o joga-
dor, que renovou seu contrato 
com o Tigre logo após o final da 
Série A2, voltará para o Paulis-
tão do ano que vem.

O ala chegou ao clube em 
2009 e foi um dos principais 
destaques da equipe do ABCD 

na campanha do acesso para a 
Série A1. O técnico Ruy Scar-
pino vê com bons olhos o em-
préstimo do atleta e aposta em 
seu crescimento para compor o 
elenco que vai jogar a elite pau-
lista no ano que vem.

“O Reinaldo fez um Cam-
peonato Paulista muito bom. 
Foi um dos destaques da A2 na 
posição. Essa nova experiência 
vai dar mais confiança e matu-
ridade para ele. Voltará para o 
Paulista mais completo do que 
já é”, afirma o treinador.y

DA ReDAÇÃO
colaborou Guina Moreira

Estrela D fi cou na segunda posição do grupo A com 12 pontos


